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    INTRODUÇÃO


    A sociedade contemporânea tem ampliado o seu olhar para a saúde mental. Tabus históricos estão sendo desconstruídos, possibilitando que cada vez mais pessoas busquem auxílio para as suas inquietações psíquicas. Este cenário trouxe uma conquista histórica: foi aprovada a regulamentação profissional para os arteterapeutas no Senado. Segundo dados da União Brasileira das Associações de Arteterapia (UBAAT), em maio de 2026, na Comissão de Assuntos Sociais do Senado foi aprovado o PL 4815/2026, em Brasília, sendo a CAS a última comissão de mérito, este avanço consolida o reconhecimento legal da profissão, salvaguardando os critérios éticos e de formação para o exercício seguro e qualificado da Arteterapia em todo território nacional.


    A atenção à saúde mental tornou-se ainda mais urgente nas últimas décadas. Segundo a Organização Mundial da Saúde, o interesse pelo tema cresceu exponencialmente após a pandemia, despertando a consciência sobre o aumento de casos de transtornos emocionais (WHO, 2022). Esse despertar reflete-se na busca por atendimento especializado: um levantamento da consultoria Alvarez & Marsal aponta um crescimento anual de 12% a 15% nos atendimentos de saúde no Brasil devido a transtornos mentais.


    Há, portanto, uma demanda crescente por acolhimento. Seja através do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio das Práticas Integrativas e Complementares de Saúde (PICS), ou na rede privada, a Arteterapia tem contribuído significativamente para a atenção integral e a prevenção.


    Diante deste panorama, surge uma questão fundamental: quem é o profissional que acolhe essa demanda?


    A proposta desta obra é mergulhar no campo relativo à formação do arteterapeuta. Compreendemos a Arteterapia como um instrumento de potencialização, capaz de auxiliar na adaptação diante de conflitos e de propiciar um olhar de singularidade sobre si mesmo e sobre o outro. Trata-se de um processo de autoconhecimento e ressignificação, um caminho essencial para o equilíbrio da saúde mental, que exploraremos em profundidade ao longo destas páginas.


    A formação em Arteterapia é, por essência, um convite ao mergulho interno. Mais do que um percurso de instrução, o contato com o estudo da psique e do comportamento humano proporciona ao futuro arteterapeuta um olhar inevitavelmente reflexivo e analítico sobre si mesmo.


    Ao deparar-se com os novos saberes da Arteterapia, da Psicologia Analítica e com a práxis arteterapêutica, o aluno em formação frequentemente vivencia uma intensa movimentação emocional e psíquica. Ampliando a possibilidade dos símbolos emergirem em busca da integração de polarizações. Como aponta Jung (2002a), a polarização de forças e a má canalização energética podem gerar desconfortos emocionais, desorganização e desequilíbrio, um período em que é comum que o indivíduo sonhe muito.


    Neste momento de transição, os sonhos atuam como símbolos que movimentam a energia psíquica, podendo influenciar tanto positiva quanto negativamente o processo de aprendizagem. Essa mobilização pode ser desestabilizadora e causar dificuldades de (re)elaboração, pois ativa o limiar entre a consciência e o vasto universo do inconsciente pessoal e coletivo. Jung (2002) nos lembra que tudo aquilo que o Ego não suporta é transferido para o Inconsciente Pessoal, que, por sua vez, desempenha uma função central na produção dos sonhos. Se não for adequadamente amparado, esse turbilhão pode até mesmo bloquear o processo de individuação do estudante.


    É compreensível, portanto, que durante essa jornada de aprendizagem o futuro profissional sinta-se mais vulnerável, atravessando tensões na sua própria energia psíquica. O estudo da Arteterapia exige a coragem de abraçar o autoconhecimento em concomitância com a construção de uma nova identidade profissional.


    Diante dessas exigências emocionais, torna-se imperativo que aquele que estuda também seja cuidado. É fortemente indicado que o aluno realize as suas próprias sessões terapêuticas com um arteterapeuta experiente. Esse profissional atua como um mediador essencial, acolhendo as vulnerabilidades e auxiliando no processo de individuação e de formação identitária durante todo o percurso da pós-graduação.


    Afinal, a consolidação dessa identidade profissional é o alicerce da nossa prática. Uma identidade bem construída é o que forja profissionais genuinamente capazes de aplicar a Arteterapia de forma efetiva, estabelecendo vínculos autênticos de acolhimento e promovendo um ambiente verdadeiramente seguro e saudável para a transformação do outro.


    Defendemos, assim, a importância de uma formação profissional sólida em nível superior. Inseridos num contexto de constantes transformações sociais e demandas emocionais complexas, os futuros arteterapeutas precisam de bases que os auxiliem a compreender esse cenário, o que reflete diretamente na construção da sua própria identidade profissional. É essa base estruturada que possibilita ao estudante apropriar-se da profissão com autoconfiança e segurança, exercendo as suas práticas com excelência e, consequentemente, beneficiando a sociedade.


    Tendo como referência a importância desse ambiente formativo, a grande questão que nos move ao longo desta obra é: de que maneira os saberes adquiridos na formação em Arteterapia e as vivências práticas influenciam a construção da identidade do profissional e impactam a sua atuação arteterapêutica?


    O propósito deste livro é, portanto, desvendar essa influência. Mais do que apresentar conceitos, buscamos conhecer a fundo como a teoria e a prática dos cursos de pós-graduação contribuem para forjar a identidade do arteterapeuta, identificando as habilidades, as competências e os fatores culturais que atuam como alicerces nesse processo.


    Para trilhar esse caminho, a nossa grande bússola teórica é o eixo central da obra de Jung (1978): o Processo de Individuação. Baseamo-nos no entendimento de que o ser humano necessita trilhar um percurso para alcançar a sua singularidade, tornando-se um ser único e dotado de alteridade. Acreditamos firmemente que é justamente este processo íntimo de individuação que influencia, de forma direta e profunda, a construção identitária do arteterapeuta em formação.


    Compreender essa jornada exige, antes de tudo, um olhar atento para o processo de autoconhecimento de quem estuda. Precisamos saber quem é este futuro profissional: o que o levou a cursar uma pós-graduação em Arteterapia? O que motivou essa escolha e quais são as suas expectativas?


    Para garantir o rigor e a relevância destas reflexões, tomamos como cenário e balizador os cursos de especialização (Lato Sensu) em Arteterapia que adotam a “metodologia tripé” ancorada na teoria, na prática supervisionada e na prática terapêutica pessoal. Trata-se de formações que seguem os rigorosos parâmetros da União Brasileira das Associações de Arteterapia (UBAAT) e que estão cadastradas na Associação de Arteterapeutas do Estado de São Paulo (AATESP).


    A vivência desse tripé metodológico possibilita, de forma integrada, o autoconhecimento por meio do processo arteterapêutico pessoal, o equilíbrio da aprendizagem e a segurança do acompanhamento supervisionado.


    Assim, o objeto central desta obra é a formação da identidade profissional do arteterapeuta. Compreendemos que se trata de uma constituição complexa e multifacetada. Nela, os saberes da Arteterapia e os fundamentos da Psicologia Analítica somam-se a fatores culturais, habilidades naturais, competências adquiridas e vivências pessoais. É na intersecção de todo esse conjunto de saberes e experiências que a identidade do arteterapeuta se forja e se consolida.


    Para conduzir esta reflexão de forma clara e aprofundada, organizamos este livro em uma trilha de descobertas:


    No Capítulo 1 (Minha Jornada até a Arteterapia), abrimos a obra partilhando a nossa própria travessia profissional, evidenciando como a história de vida se entrelaça com o despertar para o cuidado e para a clínica.


    No Capítulo 2 (A Arteterapia como constituição de saberes), mergulhamos nos alicerces teóricos. Discutimos a história da saúde mental, o estabelecimento da Arteterapia como profissão no Brasil e os aspectos que compõem a identidade profissional sob a ótica de Claude Dubar (2020), além de traçarmos a profunda conexão desse processo com a Psicologia Analítica de C.G. Jung.


    No Capítulo 3 (A construção da identidade profissional do arteterapeuta e a conexão com a psicologia analítica), debruçamo-nos sobre as vozes daqueles que estão em formação. Analisamos as vivências e os saberes adquiridos, interpretando-os com base no rigoroso método de análise de conteúdo de Bardin (2016).


    No Capítulo 4 (O Caminho da descoberta: Procedimentos Metodológicos), mapeamos o caminho metodológico que deu sustentação a esta pesquisa, detalhando os instrumentos e o cenário de investigação, honrando a ciência por trás da nossa prática.


    No Capítulo 5 (A construção da identidade profissional na Arteterapia: Entre saberes e vivências formativas) entrelaçamos a teoria e a pr
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